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ca.se'poderia crear uma Repíiblíca

I
'

Dr.....dlc� Aboli..
"

" '

" Contesta�d�
....._;. .p.o.SS8',· • '0, sr. O.i.,�ern., a.·JiO!,:.1> CIVI � _'"' - .muito melhor. '"

-»
_, ., ��;_-;, E' com o maior pràZe'r que regista'mO:s· �<..J ¡-�-,�, .' .:_ .,."j

,

.
. , Era um .sonhœque fazia rit; um qas colunas do Heral4° que o ��sso d�dl'" :,",1 S,'e.m n-o'm'·e·.s 'ell::O"S-------"001!!�...� '".... desejo 'que 'movia esearneos: uma C�IJO amigo, sr: dr. José Va�.JI:1�l.e Aboim) 11
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' • ? dlgpo secretariO geral, do disrnto .de Faro,
Na quinta feira, pelas quatorze noticia de reportagem menosver- Jornada que dete:mmou sac.nficlos serviu distintamente o lugar de gQverna.dor .! No ultimo' numero da risj�ei 'papeleta :

horas, realisou-se na sala nobre-do dadeira, o Algarve completa o seu �e tod� .a especie. Mas, acima de �ivil.sub�ti'I'uto, du�an!e a falta do efetivo, do pseudo-jornalista Alvaro Judice, ava­
governo civil a posse do novo chefe' pensamento, afirmando que ao dr. tudo, fOI uma. a.Ye.nturà.. que colheu I�t(). e, de�de. a demI�s,�o do e�-ecravel PI!U- -tar republicano. do sacristão Alvaro Sao- �

do .di t it J' '.

d"
'.

tto' • J
.. ', p dr deS ·lh es deu. desgostos e inimizades. .. Imo de .An:drade ate a posse, do atl�a� che-

tos, contrasrando com a série de dispara-
_ ;1S r o. a, se ISS� qu� o .a o re oap.e ro e ousa e � p�>n., • .

.

. .

fe do distrito. o nosso, Ilustre correligi ona- .

1 d
.

vestiu .uma extraordinaria impor-. energicamente o·sr. dr. Correa RI- E assim nasceu em volta do dr..rio sr. dr, Adeline Furtado.
tes e mentira as . e, que vem pejada, en·'

.
. ,tontra-se um suelto em verso, no qual se .

tanda e que assistiram a ele cente- beiro'-. "

'
."

.: ',":, João
.. Pegr<? -de, Sou�a', ..

a força,' a" ·�.t'(Álvoraaa. .. prerendern achincalhar, em rima pobre, as'
nas de republícanos, entre os quaes Como tudo isto se 'diz' Como tu- coesao politica- das idêiasque ern R _. b . '..... d' t; arreigadas convicções liberaes do. nOS9()'

d
.

d'
..

..

.

f
' . ". C • . e ..e emos o, primeiro numere '.

es e, di L F
. . •

se estacava. uma gran e maioria do .IstO vem a lum�, s.eOl hav.��·. o : ,req':1ente:s CO�',CIOS � cO�l��enCI(:_l.� semanario, õrgao do Par;ti.ctQ,�e,i?,ubhcano. ���tt�r ;;. ch��:r lib:::;l�.' a quem iromca-

de �emo�ratlc�s. .

mais pequeno escrupuld!
.

.

' �le . tn�u>tl!l qo POV? das cidades; Portuguee, d'e S. �edl'o, do. Sul. '. .'
'

I . Como. o aludido suelto não vem eivado"
Tudo Isto fOI relatado pelos jor- E porque? Unica é"simplesnten", ct�s vIla.s" das aldeias, e dos cam-

.

Aa novo colega, que sdl! ,aEr�senta dIS-
de: grosserias nem dos termo.s soezes que.

t
' '.

h
.' -

.
.' .', .,. ,

." ,

"

-

.

. pos, ¡,
. ,t}ntam�n_tc. as nossas sal:! açocs.· .,. l't ., d AInaes, e a e aquI nen . uma cOisa �os te porque e precIso., combat� r' e .'

.
r.. J�. .

j

,to
t

,. '.' .,
.

"

�
.. ,Ccaratensam. a, prosa " I rana e varo

surpre,ende. ',.: I ',dnutilisar um liomerp' que se tem l. E . fOI aSSH'll que no Algarve's,e ¡ COD'JO do !"Igarl. :;;.
�

. .' ¡$anto.�, vamos responder-Ih�, agraqe�en.
, . .', '". ,'. , .

'. '" . ,
.'

. ' ....
. <i:reou prematuramente como sé d1- Ha uns�tempos a esta parte, aparecIa do a.te ao ,obscuro poetr�s.to o magOlfic?? que, porem,Jerll� sobr�n:anel- eVlden.clado na:pohtlc� do dlstrlt0.. '

. ..'d" '_
.'

.

d' ',',': ,ña Prov¡',cra do Algarve, dirigida pelo c=nseJo que nQs.o.fer�e¡::e para o CQntrªql.
ra a nossa atençao fala noticIa que

......, ,. .

,
..

'd'
.

� Zla, U!11 partI o avanl:a o, C'IllJa S' FI"
_.. tarmos

'd . ..,
.. �ee�-se procura.o tOU?S 9s orientacão palpitava os' deseJ'os, do dr. l�ve!>trel' ,a cao, �m dOU outl('o arqgC?

. .': ,( ....

em 01� ou tres Jornaes
..

yelU ex-., meIOS, desde .as;sçaclosas, dlfama-; '. 'd ,: £ ",
-

se� �a� po lUca, assma � pe o ��ss�, r El!� a nossa Simples resposta:
pressa de que o ��. Jo,,"o Ped_ro ções 'poHtica.s,'.at,é. ás rn�is torpes:in- esperançoso � ..}�. A onso �o.s,ta: el_ll amig.o � �:', R�drJgues Da\'lm!. notario e

,'BUhtle de adesão d') p"otessor e ¡orna-
de Sousa, por ocaslao do. seu,dls-, .. "

't d' 'd'
volta do qual se C?�stltUll.i mat.s �dvog��.Q,spbeJamen,te co�hecl�o pelo seu 'MIa Carlos AugustoLysttr Frallco:

, .

d �'.
' Iv�n�o,es a ���,��.�.? ,a .SUél:. Ylf,a, �arde a gran,d,e famtlla democratl- ¡gran�e saber e Irreprecnslye1 carater.. '

curso, ¡:>rovocara osm . epenuentes: i particular. E parque todos os pro- ,

.'.' Não estranhamos o fato, porque o dr. JUNTA LIBERAL
O primeiro jornál que assim o cessos eujas( intenções. revelam a· ea,p d' .

" '�odriglles Davim, não versando, a.ssuntol> ¡'i
-,

. SÉDE PRINCIPAL EM L'lSBOA
declarou fofo Seculo huma corre. maior' baixeza' de carater nada� ;.' or tu o. IS,t�, por conhecer as ,pdliticos e 'e!'ocrevendo I n'oúu'hs<'!otnaes, I

'N
'

; ,_

.
•

.
• .' • • '.C' d'

'. ClrcunstanctaSi� em que no Algarve, ,poderla tambem, se!n compromIssos �e. UCLEOS DE AÇAO EM TODO O PAI!lspondencla p�rtlcula�: Em. segUida �als teem leito o rqll:�, d�r prestI· se defini est, fd á -t d "qualidade atgum¡:¡, estteVe'r 'na 'Provilzcza'
c,

"BIOi 'r' d
'" .

d"
..

_
� ..

'o
...

a este" cumpria-nos esperar que se glo ao nome'do dr. Joao Pedro de
•

u. .e �ar I o, cu� a e
do Algarve.

.

'. .
.

e e e a esao D•. 1.55

1Jlanifestassem os nos-sos colegas. Sousa, pretençlem agora, manco-_
tantGs sacrlfi,<;:lQ:),. de tantas. �es'pe- E.' certo, p&em'� qué'á ultima' hora'o '. : .0' p;ortâdor,' ¡J�ste bilhete',:de' 'a.désã<f:á- !

do distrito: o Algarve o Sul, o Di's� munados com os imparciaes, .que zas, de tantos desgostos e inImiza· cabeçalho d� m�sfl:1a Prov�nciao apresen- obl'a hberal pag.ou {�OOO reis de UID� só .

t ito de Fa a Alma'Algarvia e a lhe prestam ás claras o seu apoio de� (que n�� por"outra forma �e toti como seu redator politiCo.. Pare.ce p'or: v�z. e ficou coos"dera,j� ade�e,lilteJ,da Jurda
r

.
ro,

. � . . ;
. , tena constituido) é"que o dr, Joao tanto que o dr. R?dr.gues D.avlm esta �,ber,�,l"sem d;ependeoma 48, quaesquer �l\_lProvzncza do Algarve. difundir a calUnIosa e VII atoarda Ped de S

-'. . filiado no partido UOloOl,ta ' 1 lfGS pagamentos nem formalidades de IU·

De todos estes jornaes sendo de que o çlr. João Pedro :de Sousa
t rOd ousa dn�Q .qtUIZ verdl?o�- Mas será verdade? ° ·dr. Rodrigue!J �crição especial � nomÜral.

· ".' "
.

d d ," erga os os seus Irei os e os Irel- D 'l' •
.

d"
"

., C 't t d d b'lh �'

alguns nossos adversanos polItiCOS atacou os m ,epen entes.
J

.... �
.

aVim se�a .

eli!tlvameme �e atar, polmco i ()�m os �u ros {tor a ore� e I e�es �e .

.,
. . d"

-

p d' d'
,

"

-,

'.
tos os .cen,tros e co.mlssoes que • e� qa Pr�vzncza do Algarve? Dar!a �,,�eu adesao resld�n]l� �oo� sell,�oo�el�o ppd�ra�

.

u_rn s.o ofendeu o &

: Joa,o " e., ro � E .as.�lm, o a�rrnam, .esses z,!c0:X. presentava, curnpn�lJo'-p0rtanto o
.

consentimento' pará que ô apr�sentâssem em nome-da "out:t-l:.illJeral .. �rc 'fol.::t'

Sous�" pela maneira mSldlosa e fundzrezs mora'�stas, para o mdls- honroso dever demanifestar_queas nesta qualidade? Autorfsa_!'ia p'or qualq'uer sar o ollcleo de a'ção local e 'co­
�rosselra como relatou as ocorren- parem com os mdependentes e, se autoridades do distrito deviam ser mo�? a sua apresemaçao como redator operar DO lD!vhDeDto DacloDal
C"las ·d·a po' 'se' cOI"'O dlgarve sema· .' 1 CA dr AC n

.

'.' polluco?
.

, "'oot ..a a rea"'30.
; ,

. .:s . -: n.
, . passive lor, para que o . 10 ,so todas absolutameute democratlcas. .."". ,'�

.,..
.

. .

y .

narlo que se nao cança de procla- Costa o considere Uma força dls- .

Temos quasI a certeza, de que ,tudo, : .... Isboa, 28 de outubro de i_909 •• i

, :. � . .

l'd .J ' .J 1 'd" A d l'
. � == ISla se fez sem ao menos sç:r OUVidoo·' .

mar a �ua lmparcza z aLte ou Zlhte- so vente o acor � po ItlCO p.ropos.. nosso ilustre amigo dt, Ro.drigués Davim . Este cartão; além dr) selo brand> da
pendencza� .e que �o. fi�al �e cont�s to pelos de�ocratlcos e aceito pe- 'ÇAl'{C�ONE'rRO DO po'VO e portaílt� ¡.par'�ce-nos qúe ;se, p�aticou Junta L,beral de. Lisboa_, tem .as assina·

fa� a, poltttc� �als.l.rrl;sOrta e maIs los mesmo� mdependentes, quando " . um ab��o tn'Justlficav�1 .e lmproprt� ,do.S �uras ,�(),S. re.spe.tJvos. dlretoresr ,entre as

�rlste, qual e a polItIca dos masca;;' se formou o atual ministerio."
O meu amor, coitadinho,

que. dmgem com .dlgnldade um Jornal q�aes a.d� seu Inolvldavel preSidente dr. ¡
.

ados
' .

_... '.' _ , �

De repente adoeceu; ..;, pohuCQ.;' ,i Miguel Bombarda, e fica ao .dlspor d� Al- .

� .'
. '..

." ..

"
" �lhsSImas mtençoes e repugnan- Faltallllo-ihe ° meo carinho,

.

) �' assim ,que\ <!. dr. ?ilvestre Falcão. ar- varo JUdl�y ,PNa ..malsJacllm�ote pod.er
O Sul, evolUCIOnIsta, nao usou; tes processos! Não, pode viver do teu. ranJa adeptos?' E' assl,1Tl mesmo.: usando censurar o procedimento 'a1u01oso �e AI-

para' o� dr. João :Pedro de �?us� a Todos q'uantos assistiram ao ato Limneiro do'" Brazil,.'
"

o criminoso processo. do Conto do V!gario�, v�ro, ?ant�s... , .. ,,'.., ."

<:orreçao que este lhe mereCIa mas! ,. .,' '.
.

.

. .'" I ri ' ; " Qa.�orm�.ppr que LY,ster Franco coo.Re-.
,

1" d I I
.'

d
da Pi ,sse do noyo chefe do dlStrItQ, Deitá.me cá um limão; './

«.t IDa egra.. .' .. '. ."
." rOll no mOVl.nento naCIOnal contra a rea-

.� ta vez. escu pave a sua atltu e, ¡ devem ter c0m'preendidó que hao Quero tirar ulIJa
. nodoa �ecebemos. um f?lheto aSSim �nt1tulado, çâo, fala eloquentemente, e�tre outr�s

porqu.e toda .a gente. ,sabe e e!e: houve da parte Jo dr .. João Pedro Qoe trago 00 êoraçao. e que !�m � sub-mulo .de DepOImento s�-, fatos que por natllral modes�la no� di,S•.
"

proprIo se diZ nosso adversarto d S
!

r
. ",.; bre a qu.,esta;o dos servtçaes de S. To"!e., p�nsamos de relatar, .este escruo do yeln()

politko. A Provincia do Algarve ': ?usa a ma�s Igelr� proyoca- Da minha jaoela á tua
. Flrm!1�o o e��curad?� da ,Ilhá do P�m-; rep.ublicao? d.c ,�empre e nosso: qufrido.:

. .

t d J
-

p" lçao. . E' uma vara mt!dida;
.

Clpe, sr. Je.ronlm:> Paiva de:' €ar-valho. 'aqJlgo o Ilustre poeta Bernardo dç;pas-UnIOnIS a, com quem o r. oao e-
U d I d 00 lell coração ao melI;

, Vamos lê-lo com à 'atençao eae [)OS meo' so's'
"

.
.

"

dro Sousa está, ¡;las reiações mais sou .. a pa ay�é:\, em ,�o�e �s Ài:que estrada lãffcomlJrida ! recem sempre todos os brados de eman-I .

tensas, foi, honra lhe seja, da maior c�ntros ?�,mocratlcos e das c?m�s- dpâção e de revolta ..
' «San·Braz de Alportel, 6 de janeilio de-

'corréção possivél. A Alma Algar- soes polItIcas de toda a prOVInCia, ;, �
: II

!

b e da UID! ' "f,
i9iO..

..

, .'

; • ',. ." •
.A ",' •• 'r e q'uando no "uso pleno dos seus NO�AS E .0'MmNTABIOS

,. elDpre �. a .

,., l' .� ,�, : Mewpre'zadissimo amigo:
Vl�, s�manarlo s,em çor,pql�ttca, e o

.' .'
_

.

,

�

, • (,: l' ; Asseguram�n.os que, numa r.ecente festa ""

Dlstrzto de Faro, cremos que nas dlre.ltos� afi.mau quenes�� sItu�çao -
ir i :milltar, um ofiCial assaz con,hecldo pelo seu. Agradeço-lhe de"JQdo" () meu., �or..a.çliQ:oas

t d t d t d Jd-d d generosas e como,··.,.v,id-as palavras�(,Jue"'a�i!u,a ,

mesmas condições, não melindra-, p�r I. ar,�a � as .�s ,au on a e� .
o -_-

,. ,',
'". -reaclo,o�rismo, t-eve ?,d'e'St�ramentó !!. 'I-�

boa e leal amizade consagrou a� meu fo-'
ram' �m coisa nenhuma ó nosso es- ,¡qls,tnto, devla� ser democ.ratlcas, ;' 'TI'aDsc... I('Ões' Zer, entre o�_tra� cOlsa.s ptedosa_s e

.
doces,,, Iheto�". -,

timaáo diretór. !parà nos merecerem q. maIS abso-:: : 0, nossos prezados colegas MarIa da cque a ;ehglao �I�hadSido o' m(\la� Instru-
No meio da cobardia' civic:l qU'ê nos ,cer-:-

S'/ 1
' ,. .'

.. ,'.' ,'luta confiança é que dois ou tres >Fonte, be,n redigjdo s.emanario que se m�llIo .e Instrllçao �s povos.lI! .' : I ca';, el ,no '�e¡9 "de umasociedade em. que.
.

o o A garve, com ftoda a sua '

bI" d.' A" duv'd S p" �ublicã; na' Povoa de Lânhoso e o Cam· Isto dita em freqre e lodo. o regimento;
apenas triunfam _os tratantes e (IS I;DHdio-"

"imparcialidade, caiu na insensatez rep� Icanos e cor
.' .1 .0 a'd a-

peãO'das P,ovUlcias, intemera:o bi-se'na- guma epoca e.m que se pretende: :atodo�' �r�s, devido ã seleç,�o iover,tida, que Dela seq
.' e cometeu a impudencia de mentir ,troclpa.nd� ,ufl?a �ausa JOJusta, 'es-

nano de Aveiro, t�anscreveram respetiva- t�aqse ga�3ntlr a supremacIa ?O .�oder CI� upera e éi� seu essencial modo de ser; apraz-
e ofender 5imultaneamente refe- lob�lra� l�pul�lv����te as Sl,la& mente nos 'Ieus ulumos numeras os 'contos VII, .parece n?s algo for� da moda,

, ,IDe ,vdr atos de protesto e de rebeldia'c�,mG
·

d
. j .'.

"

';' 'estranhas pr'etençoes e o seu desa.!. liUio desfeito" do nossq.dl,retor sr, Ly.'Her £ntretamo, reglsta� 1S o· f�to e fa;emos o que o seu artigo. tepresenla, .abstriuda,arm o �conteC1fl.le�to,s, que se nao mb'I- á id partiJarià,
!. 1

Franco, e a sua traducão da Stela, de Ca· votos para. que" se na? repJt�" po .. que,� generosidade do que de' elogi'oso nelt!". hapruduzlram e mostrando nas sua&
' va.. "

, milo Flamarion.· . Ii ' achamos edIficante.' ,

para mim.
.

entrelinhas um'as'insinuações que.<? I' ,Co� �efelto, ·nada '" mal� -1<?giCÚ: I Tambem o nosso pr.ezado coleg'i À " ,�gl.U8 ,rf" 'iPo�que IlO seu artigo, meu'caro Lys-
dr. João Pedro de Sousa lhe nãó De�de que se cOnstituiu um gaver':' Folha do Sul, importa'.1te bi·semanano �Julgamenlo iOlp·q,i.laU'le'" :'l-f'l, .ter, eu vi'.·bemrta sua alma em revoita con-

merecia e que, fráncam;ente, o Al� no, democrático, 'imp6e-se ttu'e to� 'tie Montemór-o-No.vq, tr,amc'reveu do« Hel. �ra ... _0 regltñen de ij:eva e opressão em

garve apez r de toda sua ,i'nde e ,.. das ,as .autoridades, administrativas raldo, os Pro.verblos chllle{t!s e As llu,!ens, ,Peló integerrimo juiz de dil'ei'to sir. dr! que' vivemos.·.
I l',' '; •

d
.'

-

a
,

'

.. T n, '

. , .. ' Jo nesso de..1lcado colaboradur sr. Hbno-· Vicente Dias,l< erreira, foi bda na segunda· Bernardo de Passos.' ,

mCla. nao ,pode fazer a I'lU1guem,' 'sejam c1emocratlcas. EXlge:"(j a dl- rato Santos.. �'- - feira pa;sada, a: sentença rçs,PCfitaQ,te a�), �E' TI, "1 !'nC; "

,.

f' '1 ¡�
�orque Ih� falt(i\ para isso a respe.'� 'gniJade do p�rtldo; �xige·o a mc:>:-

' '''A�raded:mQs a honrosa Aentilezà1.'i' ':' processo de inv.estigação d� R�terqijad�, p�e;=: o, arttó_
a que se re ere o lustre,

tUTa autondade. ,rali,dade pohtlca; eXlge·o o bom" I � "

'1
'

I d-;' �<. Ile,gltima, requerido por Maria da Luz �e- 'j

D· O·,AI
(:la IfD a or.•oe·,se ¡retrata . \ relra e!T1 nome de sua filha D Celestina «PORTUGAL NA CRUZ.lZ ."'1. garve que o,·dr João senso.

.

.

_." .., ", IF'· Mf
P dro 'de Sous .

.

,

'
�

p d:' I.d' ·S· I �. '�·:O's·acnst�o(Alvaro Santos, entre ehocar- da Luz Caiado, coptra·o sr.' 'ranCISCO' .l\�'
..

. e
.

a, no seu ,discurso, O dr: Joao e r?
.

e ousa, afir., ri��� �e¡Jflo,Q1o e artiJIlan,has de�f)micC!, tins Caiado, cuja .fort��a deve' orç�r �or
�. atacou "s zndependentes. ' mando IstO, cumpnl.l o seu dever e fOI declarando na sua Igoobl,l papeleta que oitocentos contos'de reIs.

.
l." Ne'ste ,>,ambiente ':de .iil,Mferentismo, cara·'

.

.

E' falsa e caluniosa esta afirma-' mos'trbu,' quanto é iqabalavel e sin. c.. s. r. Lysle� ,Franco. il.ão l¡nh. a. c.on,.. ,traldo , A. élC.', ão fot julgada. a favor da menor�. te'risticiJ da sóciedai'Je atua'l, em que os ho�:
d d l ' ,.

b I d a C d L C ct fi I I mens de lalento passam despercebidas en.
t

, 1

ção porquanto· o dr. João Pedrb céra' a' torte·' conviccâo >ios seus
"

IVI a :algum-a, e, na l'mpOSSI I I a e de ell!stlna a uz.' ala o, que C?U ega -.,

", ,

f d'S .' 1 mas refe "'d I'
..' proy,ar a sene dI! calumas cÓtr. que? teAtou', ment�' reconhecldlà. " . '.

lre a ma�sá bruta dos gue,. nada valeudQ,
,

.
� ou:sa �e� lU

.

re�clas, 1 eaes pO 1tlcOS.
, maclliar ..a reRu,t,a.ção q�ste sr., peçie' que Já em tempos,',neste rtesmo JUI�O, �or- coo'qtlistam benesses e 'honrarias, mercê da

diretas ou mdlretas, _fez aos m�e-, Antes, muito antes de se delinea-", guar�emos o� 2o�Jescu...dos�que Ih,? �fere-. re� uma ação de ali�entos prOVisoriOS, iuthga e do empenho, conseguir Íateressar

pen�entes ...
a quem trIbuta a mawr rem quaesquer disserições entre os c�m�s para .(!�e; p,rovas,�� as su.as refalç�-' .c.uJa sentença arbltr��. a �enor a mensa� os poucos ,que leem é tarefa assás laborio-

j ,

I conslderaçao quer pela grandeza I h d lh' 'd'
,das afirmatIvas, que· so serVlrartp pana !idade· de 45 mIt reb. Esta sen.tença fOI sa. .

das Suas ideIas querpelo valioso f bffil·arec a�� o Yde oJ �artpl Od rePdu- descob�ir:'a sila pessima indole e faha de confirmada na Re'lação e esrá hOle 'eT re/� I Esta tárefa:_ conseg'ue, tbdavili, l veoce-Ia"
. . .'. , I lcano, la o r. ()ao e ro e, t::.duca�ao. J

"
,

'." "
" curso cie embargos na mesma Relaçao. . sempre Bernardo de Passos, em cujos ver-

t. apOIO que se dlgnar�� prestar � Sousa, na ardua tarefa da sua pro- , Qil.e o sr. Lyster Fra�coJlão tinha con- E' advogado àa autora o nossO dlreto� �os, 'de'ab�oluta harmonia, canta a sinceri-

fl?Ssa.causa, na COnStltUlçao do ml- ¡ paganda politica, e'specialisava cer- traido dividas s¿;¡b2amo� nós.. dr. !oão Pe�ro 'de Sousa, que po� est'i tlade'mals pura. ¡: .

msterIo e nas casas do parlamen- tas ideias e certos principios, como OCltro ta�to na� pode d,ze.r _

Alvaro vl:ol'la tem sldo'imensamente fell�ltado. Não tem a glossar-Ihe a personalidade'
to -t d . Santos, CUjas diVidas: de ¡gratldao teem Sao ãdvogados do reu os srs. dr. Julio Au- nenhum apelido de tradições heraldicils, (} .'

. que ru?::; ran o ao povo, �ste gra�- .;s:!d.o pagas pela, �órma como se tem gusto Martins, de Estremoz, e dr. Joa- poeta Bernardo de Passos, mas Dem por isso.
· E não satisfeito com esta simples de sonho: que dentro da I{epublt- visto nas gravu'·as ..• passadas. quim Soares, de Loulé. o seu nome benquisto deixa impor-se a

. '. Verso� de B&mardo lie Passos



•

quantos o conhecem, aureolado' pela sua diante que vence pelo numero, agora esque- fessor do mesmo estabelecimento de en- velho amigo é mul digno diretor, uma cor- ' abundantissimo nas aguas da politica portu,
bondade nativa, erda de que para a conqnista de liberdades sino, sr. Adolf H'ãusmarn.: respondencia desta Vila,' atacando, por ve- gueza. '

Nem o seu espirito privilegiado careceu, nunca desfrutadas, nossos avós regaram com Depois dé muitas;,amabilidades e arnis- zes, pessoas que' só respeito me merecem Carateriza-o uma extrema adaptação a

para destacar,se entre os sens patricios, de r sangue a terra da Patria-entre estes e a tosos eumprimentos, Alvaro Judice, com e cuja veracidade não discuto, pois não pre- todos os meios, desde os mais simples e

um desses rótulos decorarívos que ueste
\ luminosa legião dos que trabalham, dos que a correçâo dos 'séus 'momentos lucidos, teodo arvorar-me em defensor de queen mui- adversos até aos mais .opulentos e sstrou­

paiz começam a mendigar-se desde a aula lutam pelo ,bem geral-�ó almas de lama re- .perguntou ao sr. Lyster Franco o que ali to bem poderia defender-se.
,

deantes, numa ampla escala que vaadesde

de primeiras letras até ás escolas superio- ousarão saudar os ultimos, desprezando os o levava, visto "Ü -Heraldo estar recre- O certo é, e esta é a razão de lhe pedir o miserando logar de !manueose ou �oct!- ,

res. 'primeiros. sentado pelo sr, .dr., Jqão Pedro de Sou- a publicação desta, que m� atribuem a pa- nuo de repartição até ás altas congemmen-
Na tranquilídade da sua aldeia, entregué Um abraço de saudação-a Bernardo de sa. teroidade de tal correspondencia. Não me cías de uma direção geral. '

ao:,cullivo da Arte pela Arte, respirando, Passos pelo seu brilhante. poemeto: Respondeu-lhe 6'!sr;:,;:r;;;y�ter: que estava move o receio de me U·ansferirem, ou de- Se bem que muito voraz, é facilmente do".
com o ar puro e diafano das. s�,as lindes Faro j2.8 1909. ali para� em h,¡rino,�i!a iF9rn. as indicações mitirem do logar que ocupo. Tenho, po- mesticarel, logo que, como meio de, doœes-
morltanb-as, aquele perfume acre quesee.o-' , que superiormén�e :r¢ceb�r�1 tratar com a .rem, sempre ambicionado que me apreciem ticação se empreguem, pelo menos, 08 ossoa

Ia das estevas, escutando, no remansõso
'

Lyster Frànco:, ,C�mara Il cederiçi�Ap. �ntigo liceu para com justiça, como com justiça gostode 'apre- de uma promessa de empreguicho publico. ,

deslisar .dos regatos, os murmurios qtie as Depois de tudo isto, escrito e publicado a instalação �Il EsçoJa, Industrial. , '

ciar as outras pessoas; e tal Dão se dava. Em geral, os domefticadores �e taes ba ..

Musas segredam só aos seus adoradores, por um funcionario publico, na vigencia Então, ,Atvaro Æuqiée, ,em .requintes de Não' pretendo gosar de honras que me I charoucos, são os maioraes politicos, que
estudando 00 graode li.o da Natureza, Ber- do regimen dos adiantamentos e no tem- amabilidade, logo quiz

-

tornar nota dó as- não pertencem, n�,m,
arcar COlD rep,oDsab, iii-I' depois

da, ,doméstic�ção os

empr�g.am.
em

nardo de Passos conseguiu mais, muito mais 'po eri? que Atvsro Santos genufíetia desnre 'sunto,� t�pp�t�n,��mfn�,�p_rom�teu,patro� que me não cabem, 'fartOS serneos, mais 011 menos uters, c�u,"
do que tantos outros, do seu tempo, que, dos alteres do colegio de S; Fiel, comi- 'crng�19 n��,,��{,!n,�Æ:;(1PJPnnal de que se Por isso' declaro, sob a mínha honra', soante os meritos do bkho,serviç'::Js que'
em largos anos gastaram as-bancadas da nuern os escribas do Sul a achincalhar diz redator.: "',/, '6: k ' ,""< ,

' "que não sou, como o meu amigo: muito' bem vão desdea humilhante tarefa de engraitar
Universidade,.

.

o liberalismo de Lyster Franco, porqué. ,.'. q sr. LX!'t�r�F!.:��f�: �?jS����:se de> for,- sabe, autor de' qualquer -eorrespoudencia botas aré-ão arrogante mister deservir de
Bernardo de Passos, emcujos versos pare- estão no seu papel de eméritos caluniado-: necér-lhe 'lhdtcaço�cs! Visto set" inopurtünà para o «Heraldo»,

'

mastim, pronto a' atacar as canelas dbS que �

ce contínuar-se, em toda a sila pureza ritml- res." aocasião para quàlquer referencia ao ca- Pelà pubtrôação desta lhe fica muito grà�. não estejam Das Doas graças do' patrão.
'

ca, o lirismo de João de Deus, é hoje uma ---o....o§g¢co<>.-- so, e, ,cQ'ot(tu;�lhe :que 14'tinha escrito ae 'to o
'

'

Abunda:ntes"em florilegios deretorica pa-
gloria da sua provincia. ,", " ,'. ,

, , secretorio .do 'mini$lro dofomento reco- Seu amigo sincero., lavrosos Ei farfalhantes, 'os squalos·bachare·
os outros, esses a quem-o favôr dos Ieu- ' M'AIS "NO'lAS E PO' M'ENlARIOS' , mendando o assuntv':¡�",+' ! Olhão, 10-2-913 lisa ides caraierizam-se não só por uma no" '

tes,' tantas veses ,b¡Íf",J.ou" permitindo-lhes ,;, ,'LI I, ,'" Pois, .apezan de :tu<jodst-o .se rer ,pa�sa:, ravel falta de éducação civié�,. mas também '

que, á semelhança de irmãos de-qualquer ' ,:ol'dões de lat�o do, COm ,Al.v,a,ro ,Judio@', oseu avatar Al� Carlos da Silva Nobre. pela extrema 'vacuidade das mioleiras;
-confraria, eDvergassem â ópa 'd'e 'lima ruen':

AO' som de tOdas as :desafiñàdas trom" ,v;ar,():,:$�,P!q�;,¡ e�qq¢;G�t!d9"i�!;ÜÜca,!;R�.nte, o ; S� ii qesas'$,ombradâ caiLt,� �ô;noss9' qUe- SeŒundo varios estudos de anatomia com- ,

talid�de que nao' 'póssú'em', sao simpies 'pi. , , , ... que fo;i,ÔiJo,�, A)'y',��/h�UP(C,S!, vem agora, ; rido ami'go 'cgrecesse de ju'siificaçá6 'diria- parada a' qua!'se "tern' proce:dido/"iivefig;lioüSf1.1f
,gmeus aopé d�IEi:" '

" '" ".'

'

I
'betas da sua <31 vertida Imprensa, apregoa afirrn.a�, JliU�� ;e'{i'�HOj(i;f,� )cola,r,�ja qt;e por mo�! gue, com grande magua nossa, não 'se que a mioleira do squalo-bac'harelisnidc' i

Passam ... Hao, de passar sem deixarem o I'!volucionismo. com aquele desafero á compl,etp o" (l�s9.ç¡�e,�IJq\,l. po çpncelto 'qe tem o Heraldo a honra de o poder éon- é geralmente êonstituida pelas seguiri'tes sub­
vestiglos da sua passagem,. Quaqdo'muito verdade, que o careterisa,' que o Partido qUem o julgava bem" e"duc�a,�:O,"':"que o sr, tar no numero aliás correto dos 'seus cor- stancias baSicas�: quantidade indeterü'Jinal1a:
,detxarão de si. apenás, um écó 10nginquQ Republicano Portuguez tem horror ás elei- Lyster Franc(,> esc;rey�u¡�Q, Ileu,a�igo An- respon�entés.,

'

'Falta de senso,- basofia,' tratantismo e pspudo-'
das suas perfidias, qU:ilqlier coisade seme· çõesó tonio Dias de Me[9:� p�qindo-l�e que.in-, sapiencia. \,

.,Ih·,&,n'tp., ao: 'sul"o 'que o' pa"runcho del'xa fi"ar Esquecem os deme'ntados escribas que" t rcede e r n c-o de dire D,
, od,e,dla Al'

,

'b" 'ct \ 'he "d a'oto'r-dadeu - v v ve. ss'
t pa a a¡sqfl ' om,¡;:a., a ,,- guns 'sa lOS ' e recon Cl a ',' I'

na' madeira devastada. .• " ainda por ocasião da ultima crise ministe· tor da Escola!!! .,' ", .,
.', Com aquela ádoravel modestia que to- afirmam Hir cb-nstatado nas referida's mio- ,

De Bernardo de Passos hade ficar, perdu- rial, o sr. dr. Afonso Costa insistiu por
:
'E� pasmo'sa' �� I'su,préen'dent� . a forma dos Ih� reconhecem, A'I varo Santos e�'tam· leiras uma fohe tendencia para a OSSificação;

f:,lvêl, a lembranca da sua bondade que o seu que sa realisassem quanto alues as e/ei- p'or ,qué este dlscipUjo:' de 'Loiola procura pa na loca I de maior evidencia, um oficio outros, poreri)', conteDtam-se em reconhecer-;
-ciutilante éspirito tão boamente traduz em ções. afim de que elas f01·nece.ssem ao sr. fals.ear,. & V'erdaden, ,8,tribuindo aos outros de uma sociedade recreativa do Barreiro, lhes qualidar1es essencialmento cnrneas, e

inspirados versos. presidente da Republica uma preciosa in- açõe,s que _tão. hàbitlJàdo está a g:,aticar! ,em que, numa ironia que ele não atingiu, as maii das veies renitentes á influencia dó
A noção de que os homens constituem dicaçãf! para a escolha do novo ministe- Contra às insid ios&.s 'calunias do sacris-. porque nem tudo é para todos nem todos estudo, dos bons livros e dos bons mestres».

uma familia esparsa pela sup'epficie da ter-
rio,

. tão Alvaro Sari tos" limitamo-nos a con· são para tudo, lhe são feitos encomt'asticos E ahi fica o que sobre tão per,I,' gasa: es-"

ra, radl'''ada na alma d' o poeta"I'nspl'ra-lhe,
Pois fiquem os evolucionistas sabendo' ""'. d'

,

v trapor o teste,munbot aliO a ql,le sl.lspeno, ,e "asgados elogios. pecie DOS diz o ilustre Ranhodorf: �;
estes versos que S-ao pomo que o l'ntrol'to que o governo pão tardará um momen- de Alvaro Jud,'ce'

"

Pena e' ,'ue o no' s¡:o dell'cadl'ssl'mo adver- Q' t fi 'ge te to r todas as pre
do seu poemeto',

v

to as eleições, em que pe,ze aos evoluclO-
"

, ,'., : í" "
, ,.

' ,,- ne se or a ur n ma ,,- ;
,

Est�mo� certqs'í ge "que Alvaro Ju�ic'e
.

saria e subtil maduro sé tenha esquecido cançõe's contra a' provavel irivailão de' taesnistas, cuja força nc, paiz é tanta, que será o pri,meiro' �', �es�entir categorlca- de que o partido a que diz pertencer abriu biebaroucos n'os já anarqnizarllls serviços'PtecisSl do reforro dos reacion,arios. Al S
' .

'J mentI!· varo ,antas. entre todos os seus numerosos correllglo- publicos é coisa que salla a(lS olhos. :,
'

,AOnand.. Obriga�o a ,isso {a facilidade com que narios uma subscrição para adquirir' um Dando publicidade a estas dóses de cieo--<
. transforma' um jofljal que se diz órgam manual de civilidade que vae ser ofereci· cia, eu não teoho em mira mais 'do 'que.Apezar da basofia que alardea' nas co- de um partido políJiCq (?) em vasadoiro do ao mesmo Alvaro Santos. despertar os meus honrados coocirladãos'lunas do seu famoso �emanario, Gógó - de odios, ma,lquerepç�s,· torpezas' e dis-

Braz e Batata Dôce: contra a horria 'invasora dos taes squalos·ba-.
aquelef ma\creado Gógó. que tantos no-

par9te�. . <, ;',}' _, [".. . .
,

charelisoides-vermelhusMs ..
mes eios nos tem chamado, resolveu 'Obrigam-no moralmente a ISSO todas Nos ultimos numeros do órgam trapa- ,E façn-o, conscio de que cumpro um de-
muqar a qUItanda, só para que em nossas

as razões que apontamos e especialmente cista do Terreiro do Bispo, o dr. Batata ver civico dos mais simples e humanitarios'O.referencias não ma,is pudessemos chamar . , ' , , ,

d d' "D B c I b r im servent ario
I O

- a que vamos c,!tar e .q,u,� e e to as a mais "ce e o raz, o e ,e e r o u
Não ha duvida de que o artigo é causticoá, su.a p��e eta "dOP'gCao do partido evolu- esmagadora para o 'caluniador Alvaro de Paulino de And:-ade, evidenciaram os

e fi'agel" l'mpI'edosamente a va,idade balo-ClOllZsta uo n/a o ompromissol Santos seus merl-tos de eximios caluniadores, di- '"

O peor da festa é que .transferiu a tri-
'

Qu��do o sr, Ly��p.r'Franco foi nomea- famando quem 'os despreza. fá de todos os mediocres diplomados pe-
peça para o Larg,o dó Terreiro do Bispo d d' d' 'E'" I' 'I d'

' ,

I l' Braz uivou torpemente em redor da la UniversIdade" aias não' foi escrito con-
o Iretor a' sco a n ustfla, ogar que

tra A'lvar'o, Judl'ce.-evide'nciando assim mais uma vez a na-o SOll'CI'tou al'nda nl'nguem falava na personalidade ,prestiaiosa do dr. Afonso '

d d,
� , .

'" ,

,., E a pro,va de que Alva, r,o Judice não ,en-sua e icaçao ás Coisas dii Santissima nomeação do ,s,�u,p',à'r.ti¿illar, a,migo Anro- Costa; Batata Doce disse na sua linguagem ',.
d

.

d"Eu Vel'O-te expil;ar como Jesus,' outr'ora", "
,

� fi u a carap'uca e que pouco epols a
. E exangue em tua cruz, a angustia desse epilogo ... » egreJa. . • nio de Melo para :9.:}qg�r d� secretario d,o despejáda, em que mais uma vez se paten- o

,

" , '

'

• , ,

d 'f "''''
,

tearam ancestralidades de arrieiro. o que
sua vinda para Faro, já bacharelizoide'

A comemoração da gloriosa data do. LO lJedida necessaria ministro o omeQto� cargo que so maIs ,

e impante de vaidade, ainda foi pedir ao
de dezembro de :l6íO, pa�ece·lhe, DOS tem- Parece que o sr. dr. Alvaro d� Castro

tarde e�te sr" Yei�':)¡��\�'p'ar:" f." f I �os�,�. fLnyt:t�: 'Fr��b��"a lhe sugeriu 9cerca
seu antigo professor que lhe, decorasse'

pos atuaes, umâ irÓiJja pungenlissima ,. que·!la qua"lida"de de, mini,S, tro sob, raça a' Alvaro'}udlce, ,se A';llzer c(m undlr u -

,com um dese.nho umá, das paginàs do seu' .

,_ �, .' - miMntemeri'te' Ó 'íc�l.hl'Had6r Alvaro San-
. Tudo calunias, écIaro., d

'

- d"Po'de lléasO' este di. abrigar'paraiw"T� ",_- -"_ r, -.> I!'à�ta' da justiça" está resól,vido Çl t,oma,r ,11os_ tem um :meio �lmples dé ei fazer: COQ- ': $,e( dif�lT1ado, en� �ão h9!1rosa compa- album. para ·ter mais uma recor açao. o .

Quando a Patria agonisaY", provi'd,enCias n-o senlido dos conservadores' frontar a datf dast'fespetivas nomeações, nhia repr�senta uma gloria qu-e justamen- 'seu di/,.to amigo! :,' d,
"

'

,� ',' '''',''¡'h ;,,"
N-ao I No seu deriicado amôr á terra em e oficiaes da registo civil imprimirem' aos I""

"" . """', "

d d'f "te desvànece o sr. Lyster F,ranco.
.

Como se explica então que AlvaroSan-.'

,

d
.'

d qqe evam entre sl"um mez e, I erença. to's' ente'r'r'e 'a',aora até ás orelhas .l carapu':'que Dasceu, ele desejaria que 11m sangue pu-
atos o nascimento e e casamento a di- , Evidenciada' às'Si'h11 "'ii' falta de' probida-' Aceitar' iófamias como a cal·ta aberta ...

fi) despertasse oó cerebro dos' novos, pensa- gnid �de propria. exigindo para eles o maior de joroalistica, 'gueJ'.ij'éstitigue o sacristão do temulento Braz, define moralmente o Çã' de squalo�bachare{i'{otde e como tal ,

d d, d d" p
,

, respeito e o maior decoro. S' l d' d d' d I d I d fi ande' para ahI a calumar tudo e todos? '

mentas au azes, Ignos e re Imlr a atna, Alvaro "antos;' JI)�gámo�nos Ispensa ,os Iretor e um Jorna ,se e a guma e -

Decidid8mente o illcenso subiu-lhe 'áNão! Ele ambiciona qlle o sauto nome da Assim deve ser realmente, visto que de continuar a discutir e a desmascarar nição o conceito l:lUblico ainda carecesse

Patria acorde para o résurgimento os seus são os ato!' mais serios e importantes da
as calunias com que preténde enxovalhar para fustigá-lo com o látego do seu despre- Cabeça.

filhos, qlle deseja libertos de mpressões e re· vida civil dos cidadãos. E oxalá que taes
quem é mais digno tio que ele. zo.,

beldes insubmissos ao eSlrllito ambito dos providencias ponham termo a esses in, Peste!
.canones do dogmalismo catfJlico:' quallficaveis abu�os, que os referidos con-

servadores e oficiaes consentem, e com Do BrazU
"E em vez de um rei·Senhor, amemos um Ideall .

d
- , . �

Em logtr dé Loyola, adoremos Jesus I '-...,� que certos amzgos 1S mstt/Utçoes preten- Recebemos o' L9", numero do Boletim
dem achincaillar uma das grandes leis da Nlensal,da Camara Portugueza de CJmer-

Não I Perpassando em relaoce as desven- Republica. CIO e Industria do Rio de Janeiro, supe'tutas de Portugal, (I poeta Se"Dte que nO co· r'l'ormente dirigido.pelo nosso presado ca--

dt" d' b· d Caluniando-se a si propl'io!r<1çao os seus pa flews ¿VIam r(J,ar ese- marada Fernão Boto Machado.
jos de progresso e de veoturas que se não Na sua danada furia ,de caluniar tudo E' um a publicação va-liosa, a que presi-.satisfazem com o tardo andamento de uma e todos, certo da impunidade que lhe ga- de o mais afervorado culto pela confrater­
civilisação pautada, regnlamentada e compri"" rame a sua condição, de irresponsavel, nisação dos povos.

'

mida pelo Estadu e pela Egreja, Alvaro Santos, o assacristanad0 Tedator '

Tal é o sentimento nobilissimo que lhe di- da gazeta do Largo do Terreiro do Bispo .•.. Vogadft 'I,
ta estes versos: bateu o record da calunia e da trapaça e. A' it'onia filtissith�, 'causttca e flagelante

che�ou á perfeição de se caluniar a si de Alvaro Santos nem os seus mais diletos
proprio!

Pa�moso, mas 'verdadeiro! Inacredita.
vel mas autentico!
Vejamos c(¡mo:

Numa das ejaculações putridas em que
ha pouco patenteou mais uma vez a sua

ingratidão çontra o sr. Ly�ter Franco,
a quem só deve boa amisade, ate.nções, fa­
vôres e deferencias, afirmou o sacristão
Alvaro Santos, entre vari,as calunias que
nem nos ocupamos a mericionar, que o
nosso dlretor escrevera ao seu velho e

dileto amigo sr. Antonio Dias de Melo ,

então secretario do mini�tro do fomento
pedindo-lhe que intercedesse pela' sua Ito:
,mtaçã'O para dire/or da Escola, ludus,
trial. Ter�lIras--:- �!¡F :" ' ,

Habituad'o a mendigar servilmente as ReferlOdo-se. as blandICIas que atoal-
interinidades que tem exerCido, este sica- mente trocam "entre si 'o orgam do general
rio de reputaçõeS alheias, misto truailesco em chefe do evolilcionismo e os periodi.
de jacobino e irmão do Sanlissima, não cos reacio,tiarios. escreve o nosso prezado
admite que outrem possa ascender a 10- cólega A Patria �

.

gares d� e�idencja sem empregar os pro- a E' comovente o espetaculo que dão a
cessos mdlgnos de que ele até aqui tan- 'Repu'blica e as folbas monarquicas transcre­
to tem usado e abusaào! vendo-se uns aos outros, abraçados na mes­

Mas, desfiemos a m�ada. e ponhamos a ma furia contra republicaDOS.
nu maIS, esta fase da Ignb_11 camp�nha. di- A ambiçao demarcada e o despeito de­
famatorIa, que por Coota dos rea�l<:�n�rlos, 1 meutaram antigos republicanos, que se
Alvaro Sa,otos se abalançou a IOIClar, a I aliam ¿om os inimigos do regimen para
tanto por hnha, contra todos aqueles que

I
cevar os odios contra vós_»

.

combatem sem treguas a Cowpanhia de ' , "

Jesus. EX,anssH;l!0 e parece carapuça ah para
Há cerca de dois mezes, quando Al- o ••• petit' ([�uID.

varo Judice, em travesti de jornalista, te- Uma car(a
�e ar'tes de levar os nossos colegas da Do nosso prestimoso correligionario eImprensa citadina a acompanha·lo á Ca- dedicado amigo sr. Carlos da Silva No­mara Municipal, onde. Com a mira nassol:-ras do respetivo rancho e não sabe-

bre, de Olh,ão, recebemos a segui�te car­

mos com que outros ocult d
,. ta, que multo gostosamente pubhcc.mos:

f' d'
,

d
os eSlgOlos,01

peFlr a VIO a da guarda republicana
I

Meu presado amign Lyster Franco:
para aro, encontrou lá o diretor d '

cola Industrial sr L st F'
a es- De ha mUIIo que vem sendo pub Iicada

, . y er ran co, e o pro-I' no «Heraldo., bi-semanario de qlle o meu

..Eu amo o meü Pait, embora sobre a Terra
Em cada hOlllem veja apenas um irmão,
Nós somos como a esteva ou a urze da serra

Que só florece bem no seu dorido cbão, , ,»

Navegante do tenebroso mar dás ilusões,
cujás aguas fosforecenles, tapto o sEldu�em,
descreve assim a sua patria:
"O' minba terra linda, embálsamando o ar,
Paiz de praias d 'oiro e mar azul·celeste! '

Meu doirado paiz de lendas' e luar,
'

Que uma safira cobre e uma esmeralda veste!,.

Depois, na sua fantasia, evoca a ceDa Ira­

gica do Golgota e o seu dolorido coração de
poeta canta as dores qlle afligem o vullo he·
roico de Portugal e exclama:

«Bonzos e mandarins, calae-vos neste dia, , ,

Não prolaneis a dor, nlio mancb�is o que il santo!
Não mistureis, truões, o riso á agoniai
A farça vil ao dramal A gargalbada ao prantol ..

Oh! Mas ele bem sabe gue a' reação ten­
ta apagar as vozes da conci"enêÍa, e que, em
segredo, vae ca vaDdo carceres e ergastulos
para em vida sot�rrar os arden,tes eva'ngeli­
sadores da Verdade e do Bem!, • •

'

Por isso, sólta esta suplica de amorável
lirismo:

,

..Namoradas e mães! com essas mãos em flor
.com que vós embalaes os berços ás creanç.s! .

,Com essas brandas mãos com que leceis amor,
-Chimeras e luar, e deslolhaes esperanças!
Armae·noil para a gcerra, ateaudo e esparzindo,
'Ú óllilr santo que árde ein eb.mas tenebrososl
4:, Com ess8S mesmas mãos com que alagaes sorrindo,
A Ave 6 a criança, a borboleta e 8S rosas. , , ..

LiDdo e empoigante !
Aos que a si refer�m o bem e ó mal da

:sociedade apavorando-se de que a revolução
.abale e estremeça os seus fUDdamentos,
,ameaçando destrui-los, não agradarão, por
.certo, estes belos versos de Beruardo de Pas­
,sos.

A grande luz que deles irradia deve cau�
's�r·lhes o estoDtea.mento egual ao que expe�
nmen,tam os morcegos qU\ludo um clarão de
ioguelra vae surpreende-los na caverna,

Esses, cujo, org�I,ho iodómilo é Dma forca
·e 9ue, por mfeltcldade deste paiz e ainda
till a IS, "de�ta pro.vIncia, eSlão numa esmagadô­,ra malOna, aCOImam mdistiotamente de anar­
,qulstas aos que proseguem na obra filosofi­
,ca da revolução.

Seja I Mas entre a horda facinorosa dos
,que prejudicam o paiz, defraudando·o des­
de o campo da finança alé ao exercicio de

cargo,S �e que, alien�m a,s responsabilidades�
Da cnmmosa mconClenCla que dá a ignoran­
,ci" mais rude, para se IDcupletarem com os
,ordenados auferidos-entre a choldra tripu-

¡i.

Publicamos hoje uma carta do sr. dr.
Antonio Francisco de Sousa, sub.delegado '

de saude em Tavira, um1 escritura pu-,
blica de doação e um testamento, que "

veem pôr a descoberto os miseraveis que
tiveram o arrojo de levantar caluJ1ias em

volta do seu nome e da sua dignidade.,

Pela carta e petos dais documentes, que
conservamos em nosso poder." para quel1l'. ,

os pretender examinar, todos 6c<l_rão sao,

bendo até onde chega a indignidade dos
caluniadores, que, francamente, pr�cisa· ,

vam ser vergastados a cav:;¡lo marin1-¡o e,'
desprezados por todos os homens de bem.

• " S,·. Redato,' do «Heraldo»:
'

Por me ter sIdo doado o que a úma se·

nhora minha amiga aprollve, no uso pleno
de um direito que lhe assistia e que só aos

fracos de espirito é dado conteslar, milito
se tem dito, enredado e inventado, oa inten-

ção de me ferir e desgostar'"
. ",_

Muito embora assim seja, não arredarei
pé da modesta defeza que Ille impõem a

mioha dignidade e a millha posiCãQ.
Aos zoilos ficara Ii\'re o campo para o

ataque, visto que" como ás ,senhQras cO!p,a-:­
dres, muito apetece meterem o nariz,-nas
vidas alheias. Não ha de que me queixar,
pois aquilo é pécha atavica e até em maior
grau ,para alguos dos que mais favores me

devem. Sempre e em todos os tempM hou­
ve criaturas que cuspiram a mão proteIora,
em vez de a beijarem. Nãu me lamento por
is'so, mas seja·me permitido (l desabafo, &­

com ele' umas breves explicações', Versam,:
elas sobre pontos que me impêi'lde esclare­
cer desde já, reptando seja quem for a

contesta-las.
A assistellcia medica q\le cnme(�ei a dedi­

car a essa senhora a q ue me refiro, não
foi por mim provocada, aotes fui instado por­
duas vezes. para só aceder á terceira e em

condicões a que um medico municipal Dão

póde faltar. Os principios ria deontologia
medica respeitantes ás relações (lOtre col�­
gas foram por mim observados em condi­

ções que me não desillstram, Do i�repree�­
sivel proceder do colega que salll, certa­

tuente devido a ques!ões que provocara� e

cujo fundo jamais quiz peneIrar,. nu?ca du­
videi. Tempos depois, quando a favlra che­

gava o aotigo assistente da enferma, não

De�culpelD
O nosso jornal vae hoje quasi todo ele

cheio de referencias' a'os seus dire tares.
Contrarios como somos a todas as mani·
festações de personalismo, pedimos por
tal fato aos nossos prellados leitores que
nos relevem este precalço, atendendo a

que o energumeno que nos provocou saiu
do campo politico onde devem travar·se

as discussões jornalisticas, para nos ferir
como caluniador emerito que ,é, no campo
restritamente pessoal.

'

Fomos insultados, defendemo-nos.

-=-

amigos escapam., 1

A prova? , '('
Basta ler O Sul.
Vej a"se ,aque.le anuncio de Alvaro Judi­

ce. advogado, que ,a,malicia trocista de
Alvaro Santos transformou em Alvaro Ju­
dice, .' vogado I

..
- '

Vogado! ,'?' ,
,

Que é talvez co�o quem diz: que está
em voga.'

'

Mas em quê!
Só se fôr na tolice e no disparate.
Vogado!? ., ': i., l, )

Se allsim fM,; ht¡j. certo 1.
Ora o entrernê'Z'! l'

,

Recordando

'A UNITA DOS SQUALOS BACHA­
�ELlZOIOES VERM[LHUSCOS

Em virtude do assacristanado diretor
do Sul apresentar como jU'itificação do
seu inqualificavel pt:"ocedimento para com

o sr. Lyster Franco, o fato deste sr. ter

escrito, em. outubro de 19' I, lim anigo
de critica impessoal acerca de certos am­

biciosos, que naq11e'la data sairam da ,Uni­
verdade COIT'! a sua crassissima inopia, em­
brulhados no di ;:>loma' de bacha-rei. re pro­
duzimos Roj e o referido artigo que o tem­

pó se. tem, incumbido de confirmar plena-.
mente na parte que diz respeito a Alva·
varo Santos.
Ei-Io:

cTr;lta-se, segnndo parece, de uma nova

especie bastante voraz e oumerõsa cuja eli-,
queta cientifica resa assim:

«Familia dos Seldceo8;ambicioms, genero
squalns-bacharelizoldes -t'llrmelhuscos, especie
absolutamente desconhecida nos paizes em

que se trabalha- e fertelissima nas zl)oas da
mandria 'e da indolencia.

Os sqUralos bacharelizoides-vermelhuscos aca­

bam de regressar a esla provincia depois
da respetiva engorda DO enxundioso viveiro
cientifico da :lcredil,ada universidade de
Coimbra.

'

. Eis o:; ,caraleristicos da Dova especie, taes
quaes os encontrei descritos no famoso li­
vro de Ranhodorf q Os habitantM das aguas
turvas» cujo suce�su mundial asceDde a
mais de mil edições em v/lrias linguas,

Oiçamos o meslre:
«O squalo-bacharelizoide foi e bade ser



JOSÉ JUDICE DOS SANTOS
do Na Camara Municipal teve honrem 10-P'ISSOU no dia 6 do corrente o segun o

aniversario do falecimento do erudito pro- gar uma reunião em que se achavam re-:

fessor do liceu de Faro, José Judice dos presentados a Comissão Municipal, a Im­
Santos um dos mais intimos e dedicados prensa e o Comercio, no proposito de se

amigos' a·ue o nosso dire tor sr. Lyster combinar a melhor forma de receber os

Franco teve a ventura de adquirir no Al- nossos colegas da Imprensa ingleza, que
. •

J' nos visitam no proximo dia 25.garve e de quem conserva a mJIS 100 VI-
Foi deliberado oferecer-lhes um alma-davel lembrança,

ço na .Alameda, ao ar livre, se o tempe)i\pezar da diferença de edades, Jos.é assim o permitir, e não podendo �er.,�'�qlJudice dos Santos prezav! tanto ° c.onvl- salão particular, abrindo-se uma mscnçao
v.'o do nosso diretor, entao secretano do

publica para o custeio e assistencia. '

..liceu, que entretlO�a �odas_ as ho��s que I A Comissão encarregada do ba�quet�lhe s�b�avam da tecionaçao ?ficlal cm. ficou 'composta dos srs. dr, Aotonio MI: .

aprazivets palestras na secreta:rl$. guel. Gaivão, Samuel Sequerra e -José
.Presrando culto á memoria d'este que- Teodoro de Almeida Coelho.' sendo a' in­

rid? morto, apraz-nos rep�od�zir hoje o scrição feita no escritorio d'este ultimo. c.
artigo que a sua morte nos inspirou e que Iacultada a quem o pretender,publicámos no Heraldo de Tavira, em ¡;¡ liU.f. _
12 de fevereiro de 1911.
Ei-Io:

-7"-.

quiz eo deusr de, por om requinte de aten- Dum requerlmento apresentado na dita
ção, a que nenbum principio me obrigava, cons ervatoría, sob o numero um do dia
patentear á mesma doente que de modo al- dezesete do eorrente.

,gum me desgostava, se de .novo .

o 'cha- Que pela presente e na melhor forma de
masse, como devia. Não o qutzassun ela, direitodl'sanexa do ditopredirj a seguinte par­
não porque do colega houvesse queixa�, te: UID predio rustico e urbmo, deuomiuado,
mas, dtzia, porque tendo-lhe ell salvo a VI- a parte rustica Horta NlVa, e a parte urba­
da, muito desejava que a coutluuasse a tra- na Monte do Gu 011 do Faleiro, o qual con­
tar até final. fronta do norte com o caœinho que ,10 MOrJte

Os fatos que aponto são tesmonhados, vae para a povoação, e o Monte com a Hor­
cem» varios outros que com elés se ligam til Velha, pelo nascente "sul com o caminho
íéumamente, Claro que com maior dedica- de carril que serve ao Monte pela e�trada
ção, se era possível, me votei ao tratamen- de Cabanas. e pelo poente COlli o ribeiro da
"to, não para curar o que de si era incura- mesma povoação. exeetuaudo, na casa de ha­
-t,el. mas para minorar 'a sofrimentos, que buação, os seguintes companiœeutos: fi quar-
-deviam ser grandes, imensos mesmo. Os to da Brites;' a casa do Pão, a casa do sal,
xneus servlçns, a minha dedicação. o cari- a casa de jantar e a casa dos Cantaros. que
-nho, a afabilidade que á doente votei, sã» conunuam pertencendo :10 cesio do pre-no.'
-de todos, os que a cercavam. por demais E em demollstração ae amizaae e remlme-

conhecidos. Uma carta conservo eo dessa mçãfl de trabalhos que =. tiao corn �la pri­
senhora (carta que um dia mostrarei) em 'meira outorgante, liu aoaçao pura, sImples e

-que bem se revela a grandeza da sua ami-. i'Tevogavel da mesma d�,anexarj� part« ao

::2ade e gratidão para comigo. segundo Ol�torgante Antonw Francisco de Sou-
Os duenmentos adiante transcritos com .sa, co,n .reseæa. para elll doadora do respe­

-o fim de cortar a; azás aos imensos dispa, ·titJo usu/rulo, enquanto ela viver, E COM

.rates que certos mal-intencionados tee III UBRIGAÇÁiI DE DAR, POR MI)RTE DELA. DilAO IRA

mveutado, o demostrara tambem sobrema- E MENSALMENTE, A VIRGINIA. DA CONCEIÇÁO,
neira, EI�, sósíuha nests mundo, sem fami- I!:NQUAN'ro ELA VIVER, UMA P��NSÁO DE s_EIS
lia que de perto lhe se!.!tisse as dôr6s, sem Mil R�IS,. LIV,RES DE qUAESQUER CONTRIBUJÇOES
mãe· que lhe enxugasse as lagrimas. seUl E ENCARGI)S, E IIAIS CONST.RUIR-LHE UM PAVI­

pae que a beijasse e sem marido ou.um ir- MENro JUNTO DA CASA DuS CANTAROS. SÓ DE­

mão que a cOllfortasse, voltou·se mOl�O na- POIS DU FALECIMENTO DELA D )A.D¡J�A.
turalmente para OS quo a cercavam. Pillo segundo �utOrgallt,e f,H duo:

_

Não tenrio familia que a obrigasse, a to- Que. reconhecllJo. acetlava esta doaçao,
dos que a acariciavam procurou contemplaI'. nos termos exarados.
E cODseguiu-o, em que peze a alguus que, Foram leslemuDbas deste coolrato de doacão o dr. Ma-

.

f '. Du�1 Gomes de Amorim; ca4ado, medICI), mor�dor oa. refe-sem nada ma'IS azerem do que mtrlgar, co
rida Casa de Saude, l" Gui;berme Au�uato da Cruz, ca-mo agora o continuam tazeudo, tambem se
Mado, enfermeiro, morador n<& rua S. Juilo do Ouleiro, Irill-julgavam com direito á benemerencia. Ia e dois, mllior.es, porlugueZ8S.

EiS, pois, O mell grande defeito: aceitar
" com lftcargos de varias ordens (na escrimra só
dois estão exaratlos, mas outros ha de que En D. Maria CaelanO de Brito Gil. decla­
�inda me pão afastei) uma dadiva que essa ro que em tempo fiz ? meu testamento, que
seubora. no pienissimo uso do Seu direitu fui aprovado em T�ylra pelo dr. Cavaco; o

e da soa vontade, do que por varias vezes ¡ qual c�nfirmo e ra:lfiw em ludo quanlo por
deu provas terlJllOantes. houve por bem fa este nan. fur alterado ou �odlficado.
zer�me. Não é crime aceilar, quando se tem �omelO �eu testameu,t�Jr(J a? sr. dr, A�­
a tranquilidade de conciencia pelo bem p�a- tOOlO FranCISco de Sousa, mediCO em Tavl�
ticado. IstD Cllmo reC'll'eo ao fato de UlU- ra e, Da sua falla, ao weu compadre Jose
�uem se poder sentir agravado, pois é cer- Antonio Lima. da Conceieão, QUE NADA M·
to que os que por amizade e servieos se CIŒERÁO POR ESTA MINHA PROVA DE CUNFlAN-

,

julga v am
•

com direitos, foram todos reco- ÇA.
nhecidamente contemplados. Todos. Ao TESTAMENTEIRO INCUMBO DE TRATAR DO

Creio que se alguem se queixa, o faz tão MEU FUNERAL, DA ,MINHA TRASLADAÇÃO, CASO
.

só por slJfreguidão injuRtificavel, que não Vt-:NHA A FALECER FÓ!lA DA MINHA FREGUEZIA,
por legitimo direito, sobretudo depois de CUIDAR DOS I\ESTilS MORTAES DO� MEUS, QUE
fatos passados que conlinuam na�emoria TJOLiS SERÁO ENCERRAD,)S NA URNA DE FAMI­
de toda a geute e de que os entendldcs te- LIA DO CEMiTERII) DA CONCEIÇÁI), E VELA.I\

rão conhecimento, caso seja necessario. PELA LlNPEZA DO MEU JAZIGO.

Em resumo: a dilação que me coube é Por esta miuha disposição ficam sem efei"
um fato vulgar e de SomenOS valia em ter- to os legados destinados a Domingos J'lsé
ras estranhas. Aqui levantou celeuma, pur- Soares, 'que por esta forma excluo do meu

que ••. muitos se snpuzer_am com eguae s testamento.
direitos, sem que mesmo tivessem a dita Lamento assim proceder, mas os insul­
de conhecer a doente! O odio e a inveja, tos que em miub1 casa e na mioba tregue­
postos ao serviço de meia duzia de despei- zia dirigiu ii pessoas da miuha maior con-

. ladlls. que são quem dá á lingua e se re- fiança, e bem assim os agravos que para
morde: '.. . , mitD cometeu, desmentindo-me em assulI-

Os serviços que prestei, 'co-mo se fossem los muito serios, são motivo mais que sufi­
a pessoa de familia, a estIma em que era tida ciente para o não supor mou amigo. Esta
.a dedIcação que á doente \'otava e o cart- explicação serve só para mostrar que 'ião fui::nhu com que ela· sempl'e souQl3 tratar-me, an'astada por intrigas que sempre puz de
dão-me direito a vir publicamente de3eu- Lado, mas que foi por mwha livre vontade

. redar a meada que meia duzia de novelei- tudo quanto a seu respeito tenha feito.
.:;ros arranjaram e consflguirei fazer com quP A minha casa de Tavira na AlagÔl. eom
..a questão desça das culminancias de uma frente para a rua Almirante CandiLiu do Reis
llrande herança ás mode�tas proporçõi!s de pertencerá em usufruto a Ermeiinda das
<;u'na dadiva. que mais � de apreciar pelo va· Dores Leal, em nalla intervindo seu maridolar estimldtvo, du que pelo rendimeutú que que fica sem dela nada poder receber; e
me trará.

a' prop_riedade pertencerá aos descendentesE DO fim, por mais que procure, não en- da mesma, e se os não tiver ou interrom­
.:ontro quem mais direito tenha do que eu per a sucessão, ficará pertencenc10 a Br'ites
�qQilo que essa senhora achou por bem le- da Enr.arnação Pires e Maria Inacia Pires,
;,gar-me, deSde que Sj saiba que a uma em partes eguaes..criadà deixou vaLores aproximados a sele A quinta parte da minua propriedade aci­�OrJt()S de reis fi a um feitor (pagomensalmen- ma do carninbo de ferro e que pilr minba
ite) deixou aais contos de relsl anterior disposição ficava pertencendo a Er-Para terminar. s6IJhor redator, acab;¡rei melinda. das Dores Leal, ficará em usufruto
:por dizer e ainda em atenção aos taes ZOI- a minha comadre Virginia da Conceição elos, que eu. legatariu boje. não era medicu em propriedade a seus dois filbos atuaes.�ssistente da

.

euferma ao tempo dela fazer devendo esta porção de terreno ficar jnntaos dois documentos que peço � fiueza de e nas mesmas condleões da que lhe fica portranscrever DO seu muito lido jornal. minha anterior disposição.
Tavira, .Ji de Fevereiro de 1913. Deixo tambem a minba comadre Virginia

da Couceição cinco compartimentos da mi­
nha habitação. a saber:' o quarto da' Briles,
a casa do pão, a casa do sal, a casa de
jantar e a casa dos cantaros, Ser-Ihe-á dado
mais um compartimento com passagens pa­
ra a casa dos cantaros e CUJA CONSTRUCÃO
PERTENCE AO DR. ANTONIO FRANCISCO DE S'OU-
SA

A minha prima Maria de Jesus Pires, Ate' n c·.,a'" .0deixo mais. junto da metade do armazem

que Ibe vem a pertencer, o pangaio dos car-
.

J<
ros e o terreno correspoodente em direção
á Horta'Velha: A quinta parte do terrenu rUr Illotivo de reti­que lhe deixo acima do caminho de ferro" ,

licará a seguir ás,duas quintas partes per- rada 'para Lisboatencentes a minha comadre Virginia 3 em

ligaeão com a parte do armazem que lhe Vende-se por preços convidativos
vem a pertencer. ,

M bT d I floO meu oratorio grande e seu conteudo o segumte : - o lIa .e sa a, es !
ficarão pertencendo a Virginia da CODceição'¡ Luiz XV; de casa de Jantar, esttlo
e o oratorio pequeno a minba prima �aria Henrique II; de quarto, em n9guei­
de Jesus Pires. ra de polimento; cadeiras e sofás

A Rita da Encarnação Pires e a'Maria de verga; uma maquina de cost!lra;Inacia Pires, pertencerá por egual uma pa- vidros e louças; uma secretarIa arelba apenas de mulas. .

d' dFica sem efeito o que dispuz relativamen-' ministro, e respeuva ca eIra, e

te á Horta Nova e resto dI) Monte não con- pau santo; um cofre á prova de fo­
signado nesta modificação do meu teslamea, go; um piano, um predio de casas
lu anterior, visto que, por minha pler¡a von- na rua Camões, com o n." 19; umat�de e como �eco�pens� dus seus desvelado.s outra casa em Estoi' um mylord;li abalhos, dedzcaçao e stncera armzade, os del, '

'fi 1 [' di.por escritura publica, aa dr, Antonio Fran-' uma magnt ca pare la e cava o�.
cisco de Sousa. .' Tambem se passam algumas es-

Se 08 meus parentes lião beneficiaram cfituras de hipothe,cas.
maIS, fOI Dorque para isso não tive moti-

d d'" ,

vos.
.

Quem preten er . lflJa-se a rua

Excluo dos meus testamentos lodo aque- Carlos da, Maia, 17 em Olhão,

Judice dos Santos, que estava ha moito
afastado dos trabalhos escolares que tanto
() dístr.aiam, pereceu aos estragos de uma
bronquite rebelde que longos auos o perse­
¡uia.

Não quiz aparatos no seu enterro e ex.i­
giu que o seu cadaver fosse conduzido na
lumba da Misericordia e laneado á terra
envolto num leoeol.
Tambem determiGou que lhe cortassem

as, caróli Jas antes de o mandarem enterrar.
Todas estas disposieões foram cumpridas

o que !Jão obstou a que o seu funeral fosse
dos mais impooentes a que temos assis­
¡idil.

E' que o ilustre extinto deixou pelo sa­
ber e nobilIssimas qualidades de earater,
fuud:ls saudades em quantos o conheciam.

O finado era esposo da sr,
a D. Maria Li­

baola Judice dlis Santos, pae da sr.a O,
Eugenia Judice Ra.mus e dos srs. José Judi­
,ce dos Sautos, aspirante de fazenda em Al­
bufeira, e Alvaro Judice, estudante de direi­
to; sugro do n03811 estimado camarada Ja­
ciuto da Cunha Parreira e do sr. João Ben­
tes Castel-Branco Ramos, irmãu do general
de brigada reformado sr. Paulo Judice, e'
cuuhado do nosso ilustre amigo sr. dr. José
Vaz Guerreiro Judice Aboim,
A' enlulada familia a expressão dos nos·

sos pezames.»

le que pleitear ou se serrir �e pleito por
outrem levantado.

,

. Espero que o meu testamênteiro a todos
saberá aconselhar para que tal não aconte­
ça.

Por esta forma, dou por concluido este
meu testamento. que mandei escrever e li ;
e achei conforme? que dit�i.

'

..

Lisboa 19 de agoste de 1912.

(a) ':Varia Caetano de Brito Gil

Este testamento foi: aprovado na "presen­
ça do notario publico José Maria de Baree­
los Junior que, juntamente .com cinco tes­
temunhas, vereñcou qUtt. a testadora estava
em seu perfeito joizoi'e livre de qualquer
coaeão.

Foram le.telUunlul � dr, �,�uel UOIlI8I de A••rim,
medico, GermaDo de Pinb. Ii 'Colta, come reiAllIe, JaCiDlo
Aagllsto Duries. eemerciante, Antenl... Perftira Ribeli'o,
emprefado da Casa de Saúde dePortugal, B,-aril,,

• Guilberme Auguslo da LUI, eAfer.tiro, I"Jo. tie Lisbo,a.

,

Em conclusão: a sr." D. �aria Caetano
de Brito Gil tinha uma boa fortuna. Durall­
te' a sua doença, motivada por um cancro

absolutamente illcuravel, teve como assistsn­
tes: primeiro, o dr. Silvestre Falcão. 'depuis.
o dr. José J,)aq\Jim - Peres, e em lerceiro
logar o dr. Alltollio Fr�lIcisco de Sousa.

Em agosto de 1912. fiJi p:tra Lisboa, e é n­
troll Da Casa de SIJuJe Portugal e Brazil,
afim de ser operada.

Enquantfl. ali permaneceu, leve como as­

sistente o medico da casa.

Passados dezer)(tve dias, quiz-fazer uma
.

doaeão em beneficio do dr. Automo Francis­
,co de Sonsa; e fez depois o seu testamentu.

Em seguida a estes dois atos, que a do­
ente praticou no uso pleno dos seus direi
tos e das suas faculdades, os immlgos poli­
ticas do dr: João Pedro de Sousa, uo intui­
tu de destruir a sua influencia, que tanta
somb,'a lhes mete, julgaram que para o des­
prestigiar seria convenie.llt" envolver nas

snas caluuias os tres irmãos: e foi assim·
que tiveram o arrojo inaudito de dizer que
o dr.· Antonio Francisco de Sousa tinlla,
por meios iliciLOS, indUZido a sr.' O. Maria
Caetano de £rito Gil a fazer este testamen­

to, no qual o instituira seu unico e universal
herdeiro,-e que ú teslameOlO havia .çldo

feito quando ela eslava nqs ullimas horas da
mo,·te.

O que os miseraveis' caluniadol es teem
dito! O que as vilisslmas toupeiras teem iu-
ventallo!

,

Pois aqui fieam os documentos, que foram
lavrados em Lisboa, Uo mez de agostu de
1912.

,

A sr.a D. Maria Caetano de Brito Gil fa­
leceu na Conceição de Tavira eIU Jaoeiro de
1913, quatro ou cillco mezes d:epois de ter

feito a escritura e o testaTf'I!!,to. .

Na escritura faz·se melleã" de uma 'gran,
de propriedade" da 9.ua,l ficou desarJexlJda
uma parte� a dOdda., a().,�S:, !_\ulO!l�o,_Fr�nc.ls,
co de SnU'sà,' é õesta parle, que e urna hor­
la, existe um predio urbano, de queforam
excluidqs cinco compartim;entos.

O dr. Antonio Francist;O de Sousa tem,
por essa escl'lLura. a obrigaeãu de construír
oulro compartimento a fii � III' do berdelro
que levou os primeiros cinco; e tem que
.contribuir com a mensalidade de seis 1011
reis duranle a vida duma creatura cuja eda­
de deve regular por quarenta aous.

Pelo teslament.o, o dr. Antonio Francisco
de Sousa não tew [lada, absolutamente nada,
que receber, e tem CQuira si: LO-a cir­
cunstancia d3 ser te�tamellteiro, sem grati­
ficação nenhl,ma; 2.0-a obrigdçãil de tratar
dns flmeraes e ria translallação da lestadnra
caso ela viesse a 'falecer fOra da Conceição
de Tavira; a obrigação de cuidar dos restos
morlaes da testadora e ¡jos seus; a obriga­
Cão de tratar da limpeza do jazigo de, fami­
lia. e a obrigaeão de cumprir todas as de­
mais disposições do testamento.

Pelo que se vê, a dOi.leã'1 feita ao dr. An­
tonio Francisco de Sousa é o que ba de
mais ex traordinario, visto que as obrigações
e encargos' sobrelevam as regalias. .

Mas (')s caluniadores. eli'tendendo que pa­
ra a consecução das suas vilanias era preci­
so enxovalhar uma reputacão honesta, assim
o fizeram.

Que dirão a isto os nossos leitores? Que
dirão a isto os homens de digoiddde?

«Morreo o meur» Judice!
Nesta hora angustiosa em que todo u m

passado de suspeições se ergue ameaçador
sobre o derrancado cavername do liceo de
Faro, é consolador registar quanto foi im­
ponente a derra deira homenagem prestad li

ao cultissimo professor que se chamou José
Judice dos SanlOs.

Acompanhou·o á ultima morada toda a

academia, e os que foram sens discipulos e

a quem as lides do estudo afastaram para
longes terras, chóram, decerto, eDternecidas
lagrimas ao noticiarem-lhe o passameDto do
bonissimo mestre Judice.

E' que Judice dos Santos não era só um

professor austero e sabedor; era tambem
um amígo sincero e 11m paciente educador
da mocidade, que nas horas vagas das au­

las entreliuba com a sila conversação de
erudilo, sempre mesclada da bons ditos e

orientada por uma sã filosofia entretecida
de bnm bumor e bondade.

Nas aolas, os rapazes chega'vam ás fezes

a teme-lo, tal era o ar carrancudo que lbes
mostrava e as respostas inciSivas com que
lhes acolhia o palavriado das descnlpas.
quando intentavam desobrigar·se dos seos
deveres de estudantes.

Mas a mutação era rapida.
A breve trecho um sorriso vinha ilumi­

nar o rosto do mestre Jl)d(ce e (J professor
desaparecia para dar logar ao pae amora­

vel, que em termos carinhosos e de bom
conselbo procurava ch:;lmar a: rapasiada
brava á ordem e iocutir-Ihe o amor ao es­

ludo, cujas vantagens encarecia sempre.
O seu genio era alegJ'e e a sua conver­

sação sempre corlada de boas ditos.

Caprichava em sintelisar as suas obser­
vações sempre finas, nurna frase curta, re­

piela de sal atieo e tinha sempre a propo­
sito de qualquer incidente uma a�edol'!. ins­
"rullva e de filllda moralid'ade,-'que' contava
cllm inexcedivel graç�.

Urna vez encontroll-O quem escreve es�
tas Iiuhas. acabrunhado e triste e não te ve
mã!) em si sem perguntar-lhe o que tinha.
Judice, entãu maguado, respondeu que

diziam para ahi que ele não sabia nada e
só pr�stava para ensioar á mO,da antiga •

E aqui, fazia rapid'amente a critica aos
varios processos de ensíno e concluia por
,afirmar que atuaLmenle só prestavam os

metodos de berliques e bel'loques" alusão'
crueuta a um metodo moderno muito conhe·
cido.

'

Mas conlinuou triste e como o seu iDter­
locutor procurasse distrai-lo daquela ma­

gua, fazendo-lhe ver que o seu principal
caluniador não passava de um ignorante
pretencioso, estupido e mau, José Judice
dos Samos respondeu, por fim, num grande
suspiro de alivIO:

,

,

-O peor é que, no final de contas, o
homeÍn tem muita razão elD afirmar que
eu nada sel de iDglez I
-I?
-Está claro! Pl,}is- se fui elL quem o

aprovou DO concurso!
E sublinhando o dito com oma gargalha­

da, nunca mais faloo em tal, durante toda
a tarde.

Testamcnto cerrado

Antonio Francisco de Sousa.

i

Escritura de doa�ão
Sélibam quantos virem esta escritura, de

doação', que no ano de mil novecentos e

doze, aos dezenove dias do mez de agosto,
nesta cidade de Lisboa e sitio da Cruz da
Pedra, freguezia de S. Sebastião da Pedre­
via, Casa de Saude de Portugal e Brazil,
onde ell Dotario chamado vim, aqui perante
mim José Maria de Barcelo,s Junior, com

carturio na rua Aurea, lIumero duzentos e

sess enta e cinco, compareceu em primeiro
logar dona Maria Caetano de Brito Gil,
villva, proprietaria, moradl)ra na fregueziada Cooceição, conceJh,. de Tavira, e em se­
gundo logar o dr. Antonio Francisco de
Sousa, medico em Tavira ambos tempora.riamente em Lisbua.

'

E 'Pel� prtwei�a (Jutorgante foi dito pe­
rante mim notano José Maria de Barcelos
Junior e as testernuuhas idoneas adeanle
nomeadas e aSSlllatJas:

Que el� é duna de um predio rustico e
urbano no sitio da Igreja, freguezia da
Conceição, limitado ao horte pela estrada
ao cemiterio e casas do Estanque Velho, ali
sul pela eslraJa das Cabanas e proprie­
dade de Jusé Pedro Vidal, ao nascente pelo
cemiterio e terreuos que pertenceram a D.
Maria Rosa e que hl.je pertencem aos her­
deiros de (?) e ao poeule pelo ribeiro da
Conceição, cOllceltliJ de Tavira, ainda não
descrito na cOllservatoria da comarca de
Taviri:l, I como fez certo por certidãú que
apresentou e lomou a receber, passada

Os jorna listas inglezes

NOTICIARIO
===0=

Seguiu para Lisboa, afim de embarcar
para a Africa. o sr. Filipe Pedro Paeheee,
de Olhão, digno gerente da Companhia do
CODgO Portugués.
= Foi exon erado de professor do licen

de Faro if sr. Joaquim do Rego Neves.
= Vimos em Faro os srs. drs. J"ão de

Brito Farrajota, Luiz de Soosa Faisca e
Francisco Xavier Candido Guerreiro, de
Loulé.
= Foi exonerado de sub-rlelegado do

procurador da Republica em Tavira. o sr.

dr. Francisco Taborda R()drigues dà Costa •

= Foi nomeado escri�ã() de direito dI)
qoarto oHcio em LQulé. o sr. Joaquim Can.
dido da Franca Leal. \

.

= O sr. dr. Jos� Joaquim Soares foi no­
meado notario em Silves.
= Foi aberto concurso pan o logar de

pra,lico da costa do Aigarv:e.

CARTEIRA
Folfem anos:

AmaDbil, 13 - D, Maria 'Garcia Ramirez, D. Augusta
Xavier da Silva Melo e Sabo, D. Luin de Azeledo Olivei­
ra, José Frªncísco TravasMol Neves, Joaquim Hipolito,
Goncalves e Julião Antonio Gomes.
S;xta, H-D. Maria José Viegas. D. Emilia Garcia Ra­

mirez, D. Lucinda da CosIa Per�ira, D. Maria Joilo Lo­

pes Alves, D. Aurora ·Paula de Melo, Jo"é Francisco Tei­
xeira, Manuel de Sousa Barbosa, Lui! do Cumo Dias?
Antonio Pedro GODcalves, a meDina Brites R,list a Fal­
cão e o menino Ant�nio Benedilo de Soesa, filbo mais ve­

Ibo do sr. dr. Joãu Pedro de Sousa.
Sabado, 15 - D. R ita Augusta Celorico Tamissa Bar­

reira. D. Jovita Clara de Moura, D. Maria Candida Gil­
berlo, D. Mariaea Rodrigo Flores, dr. M.leus T�ixeira de
Azevedo, Joaquim Eduardo dos Santos, Torpes José Apo­
Ion ia, José Cortes Ferreira de Sousa, Antonio Ramirez e

Joaquim da Silva PalllJa.
Necrologia:

Faleceu em Coimbra o sr. dr. Joaquim Tavares da Sil­
va, audilor administrativo do distrito de Faro.

Era geralmente benquisto, pelR que o seu pas.alilento,
'muito penalisou quanlos'·o conheciam. -.

- - .

Os nossos pe�ames á familia eDluta da.

Jn�tituto âe �ocorros a Naufrago�
COMISSÃO DEPARTAMENTAL DE FARO

OS Ex.oi socios deste instituto, ioseritos
.

nesta Comissão Departamental, são a visados
je que a reuniã,) anual ordlllaria lerá logar
no dia 15 do corrente mez, ás quatorze ho­
ras, numa das salas do Goveroo Civil. para
cl1mprimento do determiaado nos artigos
37.o, 38.0 e 39.0 de regulamento de 7 de Maio
de 1903 .

,

Secretaria da toinissão em Faro, 8 dl3 Fe­
vereiro de 1913 .

O secretario.
Ferrei,'a de Sousa.

Capitilo tenenle

Editos de 30 -dlas
(l.a publicação

No juizo de direito da célmarea de
. Faro, cartorio do terceiro oficio e no in­
ventario orfanologicÇ> dos bens que fica­
ram por falecimento de Fran�isGo ��­
mes, casado, morador que fOI no SItIO'
da Calçada, freguezia de S. Braz, cor­
rem editos, de trinta dié\s contados da.
segunda publicação d'este anuncio no,

Diario do Governo, citando os in teressa­
Manuel Gomes, casado com Joaquina da
Conceição, e João Gomes, casado COin

Maria Francisca, ausentes em parte in­
certa, para todos os termos até final d()
'referido inventario, pena de revelta.

Faro, 5 de fevereíro de 1913.
O escrivão,

los4 Joaquim Peres.

Verifiquei.
o juiz de direito,
Dias 'Ferreira.

�J, SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-inferno dos hospifaes de Lisboa

Garganta, nari� e ouvidos":_ Doença.
das sellhoras - TrMamento da sífilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Edich'
Clinica Geral- Operações

OONSULTAS A'S 11 H J:B.A.S
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'" "REMEDJ6'CONTRA LOMBRI6:AS (Ve,rini(ti,.,g� Bra'ga)_
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T. A SIFILIS 'F; EVITAVEL'" ¡ '.

E' um remedio que se recomenda por: si, e; que com;

.

+' COM A"PO�'�DA :8:E'R�ESXL .

"

motivo

iU,stificad,,0 se pode chamar-e- A 1!il8ude das ';' ',' Prevennvo contra as d?en,ças venéreas, ainda que em-
:"

, �, "

,�"
f cr�an�l!s." " ,+ fregado 5 horas depoi� do cóito suspeito. ,

"

'I "" A, o, s revend,eito¡'�s' e nUlj,or�s 'compr.hid'ore"', concedemos, 'q',;a,n;o'ás aguas, o in,esm, (, desconto qUl! d�o-+0-...
,
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I�
os �epO�IIQSld.e Li8b03',' ficando a car¡¡o do.coJJ1PJ;�d!lr ,.0, (rete. e o, pol;,Ie 90 cAmi.nho.,de ferro, que são, respectivameote, 80, réis íliO �éi5 por '.

I cada cal�a, desde Faro 3 qualquer estaçã? até Villa Real. de S,�nto Antooio ,ou ViJlil Non de Portimão; despeza esta ceneideravelmente menor
,'< ' , do que VJOd.O.8� 'aguas directamente de LIsboa; IJ'olsln'est3'caso regula por 1060' réis.

..
,

f.. �eq�lSJtando"as ,�,! nesse depo,�ito. ha
.. \a,:mbem ." vantªgell1 de se re,ceberem quasi de um ,diA para o outroi e da não ,menos" impertante

m ,CIl"CUnstancla d.a re,ducç1io !.1íl despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Aigane,' pelos preços de LIsboa. I I
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:1 'i:,�! c ;, ,1, ,_ ',Tintnria Lisbonense '.1_ ft.LBn��'O "UQUSTO
Ou M"� ! TINTUREIP. O
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.�' I��' 1f*. Chf'�ado ha 1>OUeo de Lisboa, onde durante is almos exerceua sua profissão, tendo sido mes-

i.� 0': al' t
lIre d'e va'f1as tinturarias d';¡quf'lIa cidade, pncarrf'ga-se de tingir seda-; lã e algodão em todasas côres;

,

-.'ª_ 'ti (I)
�

" tingerÍl�se cap�s ,dde borrachha1 pl"lo F�y�tema a)lemão, pele�. �oupas d'hof!ldem ,er vestidols de senh.ora sem

-.

M re que seja precIso esmanc a -os. azem-se avagens espeClaes em v.estl OS, atos e uvas, assIm como

� er; œ
* lavagens a seco em toda a especie de roupas. �t'� Ti·nge-se tambem fazenda� em peça e fio lava-se )ã para co'chões, executam-se, emfim todos os _tra-

, � 'I,
����sp��fet!�::��i�o�o:. a maxima perfeição e rapidez. Todas 2S rnupas, por mais usadas que seJam"

t� . Examine·se a cõr no alo da entrega 8 se dinslinguir. restitui·se a importanda.-Preto para luto em 48 boras
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